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Real izou-se u m  estudo de caso cujo objetivo foi o de estabelecer um perfi l 
d iagnóstico das respostas v ita is  determ inada pela ocorrência s imu ltânea 
da adolescência e da g ravidez pré-conjuga l .  Ut i l izou-se como marco 
teórico a estrutu ra conceptual  de s istemas d i nâm icos i nteratuantes de 
I mogenes King e como prem issa bás ica a de que  a BACK-GROU N D  de 
experiências da pessoa influencia ,  como u m  todo ,  seu crescimento e 
desenvolvimento ,  a mane i ra como se percebe e como se responde,  no 
âmbito pessoal ,  in terpessoa l e socia l ,  aos eventos vita is e ao meio 
ambiente físico, socia l  e s imból ico em que está i nserida .  A amostra do 
estudo constitu i-se de treze adolescentes g rávidas solte i ras ,  com idades 
entre 1 3  e 1 7  anos,  que compareceram a uma u n idade prestadora de 
serviços de saúde do m u n ic íp io de R ibeirão Preto - SP para assistência 
pré-nata l .  A metodolog ia de pesqu isa adotada permit iu a formu lação de 
um corpo básico de dados acerca das respostas h u manas dessa cl ientela 
à situação vivenciada ;  a aná l ise e contextual ização da gênese objetiva e 
subjetiva dessas respostas ;  a ident ificação das m udanças ocorridas 
nessas respostas ao longo do tempo;  e a compreensão dos processos 
através dos qua is  essas m udanças ocorrem . Os resu ltados obtidos 
demonstraram a inter-re lação e i nterdependência dos aspectos 
psicobi loóg icos , psicoemocionais e psicossocia is ,  perm iti ndo afi rmar que a 
gênese primária de g rande parte do desconforto gera l  relatado pelas 
adolescentes g rávidas solte i ras está representada pela permanência de 
prescrições trad ic ionais acerca do papel de gênero para a m u l her. Ao 
art icu lar  o pensamento fem i n ista a tuna l i nha  de traba lho teórico­
metodológ ica própria da enfermagem , espera-se ter contribu ído para a 
constitu ição de u m  novo modo de pensar ,  sent ir e ag i r  naq u i lo que d iz  
respeito ao cu idado pré-nata l dessa c l ientela de gestantes , que as ajude a 
superar, de mane i ra in teg rativa , a sobreposição de crises vita is ,  e a 
assum i r  a cond ição de cidadan ia que l hes é devida ,  por d i re ito , enquanto 
m u lheres e enquanto sujeitos de suas próprias existências.  
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